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Título de Cidadania Honorária de Belo Horizonte

Belo Horizonte – 14 de março de 2006

Profa. Ana Lúcia Almeida Gazzola

Reitora da UFMG

Srs. Vereadores

Meu caro amigo Vereador Tarcísio Caixeta

Colegas da UFMG

Meus familiares e amigos

Senhoras e Senhores


A infância é nossa primeira pátria e a terra onde passamos nossos primeiros anos permanece em nós para sempre. E ao ver meus familiares tão queridos aqui hoje presentes, meu irmão Eduardo e minha cunhada Liege, os sobrinhos Luiz Henrique e Luciana, Maria Ignez e filhos, retorno, com o doce afeto que a memória feliz propicia, ao tempo encantado na minha cidade natal, Três Corações. A rede amiga tecida pelo cruzamento de nossos olhares traz, para essa noite belorizontina, todo o mundo dos jogos e das brincadeiras, das rusgas e das pequenas desavenças, das viagens e dos passeios, todo esse acervo no qual nossa maturidade, tantas vezes doída, encontra, sempre, alento. Alguns ausentes, convocados pela intensidade de nossa saudade, também estão, à sua maneira, entre nós aqui hoje. Penso, sobretudo, em meu pai, Astolpho Gazzola, exemplo permanente de dignidade e de coragem. As intermináveis histórias, contadas nas mil e uma noite tricordianas, por meu pai e por minha mãe, Irene Almeida Gazzola, que não pôde estar aqui hoje comigo, despertaram o gosto por outros contadores de histórias, Eça, Machado e Drummond. Seduzida pela capacidade das palavras despertarem o mundo, acabei cumprindo o vaticínio de meus pais, e me tornei professora. 


Um dia, entretanto, o tempo nos lembra que a infância, apesar de eternizar-se em nosso coração, tem um fim e somos, de repente, lançados no duro ofício da construção de nossas próprias vidas. 


Uma outra jornada teve início quando vim para Belo Horizonte, aos 14 anos, já para a UFMG, no curso clássico do Colégio de Aplicação e depois, no Colégio Universitário. Jovem estudante de Letras na Universidade Federal de Minas Gerais, no prédio da rua Carangola, 288, Sto Antônio, tão caro a muitos dos presentes nesta sessão, aprendi que nós, seres humanos, vivemos, para além da natureza, no horizonte que a cultura propicia. À medida que avançava nos estudos, aprendia, com os mestres de então, de forma tão inesperada quanto irreversível, o gosto de associar o aprendizado da competência acadêmica pessoal à aquisição e ao desenvolvimento da sensibilidade para as questões mais gerais que atravessam e constituem permanentemente o espaço universitário. 


A tradição humanista, instância fundadora da instituição universitária, nos ensina que nós, homens e mulheres, somos permanentemente convocados à tarefa de edificar um mundo sobre o silêncio e a fugacidade da existência. Eras históricas, civilizações e sociedades são apostas e embates que visam sobrepor, mesmo que provisoriamente, uma ordem, humana, à caótica teimosia da vida. Culturas são, assim, tentativas intermináveis de saciar a nossa sede de sentido, à luz do doloroso reconhecimento de que assim como morremos de inanição física, morreríamos de inanição simbólica. Do conhecimento é muito justo que esperemos que ele possa contribuir, de forma efetiva, para a construção de um mundo sempre mais justo, sempre mais inclusivo, sempre mais humano. 


Um dia me tornei professora da UFMG. Para além dos prédios que a integram e dos títulos que confere, a universidade é, antes de tudo, um duplo ideal: de um lado a certeza de que podemos construir de forma livre e autônoma o nosso destino, substituindo o apelo fácil à autoridade – não importa qual seja ela – pela confiança nos recursos de uma razão sempre aberta, sempre renovada. As várias áreas que a integram, as ciências da natureza, as ciências da vida, as ciências humanas e sociais, as ciências aplicadas, o campo da literatura e das artes, constituem formas variadas de um mesmo propósito: a defesa do saber como instrumento continuado de libertação, de humanização. De outro lado, o sentimento de que pertencemos a um país, o Brasil. Enquanto instituição federal, a UFMG é parte integrante e inseparável do sistema público de ensino superior do nosso País. Público significa o que pertencendo, por princípio, a todos, não pertence, por isso mesmo, a ninguém em particular. A lógica da rentabilidade, o estreitamento ideológico, a urgência da utilidade, não podem orientar a atuação das instituições públicas. 


Foi essa a grande lição aprendida nesses anos de universidade. Qualificação acadêmica e relevância social são valores que se exigem mutuamente de tal modo que a universidade deixaria de existir se se ausentasse do debate das grandes questões nacionais e regionais, como deixaria de existir se abdicasse da lealdade incondicional para com o avanço do conhecimento. Nesses quatro anos à frente da universidade, juntamente com o prof. Marcos Borato Viana, vice-reitor, e apoiada por uma equipe cujo valor e dedicação me emocionam profundamente, foi nesses valores que procurei pautar minha atuação. 


Desse modo, entendo que a homenagem que hoje tenho a honra de receber - a de cidadã honorária de Belo Horizonte – é dirigida, principalmente, à instituição que, enquanto reitora, represento. Vejo nessa homenagem a sensibilidade dessa Casa Legislativa para com os valores que defendem a presença responsável do Estado na vida social. A Universidade Federal de Minas Gerais e a Câmara de Vereadores de Belo Horizonte, respeitados os âmbitos de atuação de cada uma, estão irmanadas na defesa da soberania do interesse público e da consolidação sempre mais plena da experiência da cidadania. Em nome da Universidade Federal de Minas Gerais, agradeço a homenagem que me é prestada nessa noite. Mas eu a recebo, também, como signo de meu pertencimento a Belo Horizonte. Pois, se a minha infância me enraiza em Três Corações, minha história me vincula a Belo Horizonte. Aqui me formei, aqui construí minha carreira profissional, aqui tenho grandes amigos, daqui parti para meus estudos de pós-graduação. Mas para Belo Horizonte sempre retornei. Aqui a UFMG tem seu principal campus, aqui transcorrem muitas de nossas atividades. Do Hospital das Clínicas aos múltiplos programas de extensão, da oferta à cidade de uma formação superior altamente profissional qualificada em tantas áreas a um ambiente propício a estudos e pesquisas avançadas, a UFMG vem colaborando para uma Belo Horizonte mais desenvolvida e mais humana. Por isso sempre afirmei: a UFMG é de Minas Gerais, e seu endereço, antes de qualquer outro, é essa cidade. 


Houve um tempo que os mineiros partiam, um tempo em que Belo Horizonte ainda era uma cidade acanhada. Daqui se foram, entre tantos outros, Carlos Drummond, Hélio Pellegrino, Paulo Mendes Campos, Otto Lara Resende e Fernando Sabino, todos persistentemente mineiros, ainda que Minas estivesse longe, ainda que Minas fosse, como Itabira, apenas um retrato na parede. Hoje, entretanto, a cidade é outra, mais complexa, mais diversificada, mais rica. Hoje já não é mais necessário partir. Pôde permanecer minha geração, eu também aqui fiquei, e passei a chamar essa cidade de minha casa. Confesso, Vereador Caixeta, senhores Vereadores, que receber o título que hoje me conferem me gratificou profundamente e me comove. Pois através dele, e pelas mãos dos representantes do povo belorizontino, sinto-me aceita e irmanada com todos. Pertenço agora, também por direito, à minha querida cidade, a essa cidade de minha escolha. Muito obrigada, senhores Vereadores, por terem me escolhido.


Ao receber o título de cidadã honorária, portanto, uma terceira pátria se soma às outras duas que moldaram minha vida. Sou tricordiana, sou da UFMG e sou, agora ainda mais, de Belo Horizonte. Como meus conterrâneos, tenho três corações. E a cada uma dessas três pátrias posso e quero destinar um coração.

